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William Booth, nome respeitado e 
amado, por todus aquelles que têm o co- 
nhecimento das suas grandes obras, na- 
sceu a lã de Abril de 1829, na cidade 
de Nouttinghan. 

Oriundo de uma familia de judeus con- 
vertidos, depois das horas de trabalho 
seguia a predicação dos Methodistas 
Wesleyens, e, tia idade de 153 annos fez a 
primeira predica na sua cidade natal. 

Convidado 
diversas vezes 
para seguir o 
methodo re- 
gular de pre- 
dicador, TE- 
Cusou-se, pre- 
fererindo fa- 
zel-o ao ar li- 
vrc, nos balr- 
TOS mais pó- 
puloósos é ba. 
seando O seu 
systemade 
predicação e- 
vangelica so- 
bre que o cc- 
rebro humano 
vibra tanto 
mais forte- 
mente às im- 
pressões Freil- 
rjosas, quan- 
to é mais in- 
culto, e que 
para se apo- 
derar das na- 
turezas gros- 
Ciras os meios 
mais prossei- 
TOS, OS mélos 
mais baru- 
lhentos e os mais vulgares na apparencia 
são os mais efficazes. 

Depois de novo corvite para ser mi- 
nistro seguindo a ortodoxia wesleyenne 
e, tendo-se negado, ouve entre os me- 
thodistas uma incomprehensão, na qual 
não tomou parte, mas, separou-se delles 
para se consagrar. mticiramente ao que 
elle chamou «The Salvation». 

Seis mezes após vemol-o no Lincoln- 
shire, cm Spalding, pregando a «boa no- 
va», No anno seguinte volta a Londres, 
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continúa a evangelisar nos bairros mi- 
seraveis d'Este da metropole. 

Esteve em Guernesey, depois em Sta- 
sfordshire tendo feito numerosas conver- 
sões. Depois desses successos, continuou 
a sua missão em Bradford, Oldham, 
Manchester ect., Nessa época se casou 
com miss Mumford, que com a mesma 
abnegação o seguia e ajudava; era sua 
companheira, sua amiga,sua bôa conse- 
lheira, e, dizia 
elle: “si eu 
fui o pae da 
idéa a minha 
piedosa amiga 
tem sido a mãe 
do movimens- 
LO, 

Pregsou nas 
ilhas da Man- 
cha, depois 
em York, Hul, 
Sheffield, Le- 
cds, Iaifox, 
mo Chester, Ber- 
Rs minghau, em 
tim, em todos 
vs centros po- 
pulosos ; esta 
missão durou 
tres annos no 
fim da qual 
teve a satis- 
fação de vêr 
mistres Booth 
começara Car- 
reira de acti- 
va evangrelis- 
ta, com ele 
pregandoe 
convertendo. 
Foram-lhe fe- 
chadas as portas das capelias methodis- 
tas, mas que lhe importava ? Sua taeo-, 
ria cra de salvar o povo, e o povo acha- 
va-se fóra das capellas, 

Organisou o que chamou «The Halle- 
lujah Baud» (musica de Alleluia) com- 
posta de tambores, pifaros, instrumentos 
de metal que atravessava a cidade com 
grande barulho: passavam nos lugares po- 
pulosos e cantavam hymnos, e assim fa- 
“iam uma exhortação harmuniosa, alcan- 
cando um successo conisderavel. Ver- 
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dadeiramente foi d'ahi a fundação do 
«Salvation Army». 

Tendo já bastantes adeptos, conquis- 
tados as massas populares, deu-lhes uma 
organisação ce assim foi instituído no 
anno de 1878, o Exercito de Salvação, 
hoje conhecido em todo o mundo, pelas 
provas que tem dado de desinteressado 
altruísmo. 

William Booth, concedeu a sio titulo 
de general do Exercito, estabeleceu o 
“quartel general em Londres, onde fun- 
dou uma escola em que sabiamente pre- 
parou discípulos para a predicação. 

Activo e incansavel propagandista, de- 
pois de grande trabalho e perseverança 
consegue constituir grupos de «Salvacio- 
nistas» (divisões do seu exercito) na In- 
glaterra, Suecia, Cabo da Bôa Esperança, 
Australia, Estados Unidos, Canadá e em 
outros paizes da Europa e da America 
chegando a estendel-os por outros da 
Africa e Asia, e actualmente na Ame- 
rica do Sul. 

Grande e verdadeiro organizador, pu- 
blica folhetos, funda periodicos, expõe 
um plano de reforma social pelo trabalho, 
no seu livro sensacional «In Darkest En- 
gland» (Nas trevas da Inglaterra). Sua 
obra eminentemente suggestiva, con- 
quistou o respeito ea sympathia das al- 
tas classes sociaes, que promptamente 
se offereceram a prestar auxilio para à 
fundação de asvlos nocturnos, restau- 
tantes populares, oflicinas de collocação, 
ateliers etc. 

O incansavel ancião continúa a obra 
emprehendida e na idade de 55 annos, 
com a possessão de todas as suas facul- 
dades intellectuaes, mais augmentadas 
que diminuídas pelo constante batalhar 
de uma vida toda dedicada ao bem, ao 
amor do proximo, vae colhendo os fru- 
tos da sua alta idea, do seu nobre pen- 
samento. A theologia que prociama € 
muito pura e sã, O homem deve ser ti- 
rado do peccado, pois que Deus o quer 
salvar, e, em tudo nós encontramos esse 
desejo intenso : na creação, na revelação 
na encarnação, no calvario e na resurrei- 
ção, seguindo-se a rendempção, que tam- 
bem nos offerece as suas provas: às 1h- 
tervenções providenciaes, o concurso das 
circumstancias e os constantes esforços 
daquelles que já têm o poder de revigo- 
rar-nos as forças desfallecidas. 

O homem póde estar separado das leis 


de Deus, mas sem embargo poderá chegar 
a ser o homem verdadeiramente feliz se 
vem a Elle recebendo então a parte que 
lhe toca da herança dos resgatados. Xis 
ahi a divina e humana theologia que 
tão positivamente é proclamada pelo Ge- 
neral dos Salvacionistas que à condensa 
nos termos : «Salvação de todo o peccado 
para todo o peccador»., 

William Booth tem levantado alto o es- 
tandarte do real christianismo. Crendo 
firmemente no evangelho do trabalho 
não espera que seja possivel ajudar um 
homem de outra maneira que pelos me- 
thodos já provados de um esforço ho- 
nesto, sincero e meditado. 

Um rasgo de sublimidade, de grande 
amor dos planos sociaes do General 
tem sido : «ir directamente até as classes 
que se perdem tendo em vista a troca de 
scus corações». E' dilferentes daquelles 
que só buscam os melhoramentos exter- 
nos dos individuos. 

Com que saticfação devemos apro- 
veitar essa reforma social em que o Ge- 
neral soube tocar tão profundamente nas 
pessoas pertencentes a todas as classes 
da sociedade, mesmo naquelas que vi- 
vem fóra das fileiras. 

Levada pela justiça, ponhamos de re- 
levo uma parte da actividade social de 
Willam Booth; elle, não tem apenas en- 
sinado, mas, dado provas concludentes, 
em toda a parte de que individuos. iru- 
teis é nocivos à sociedade podem ser 
elevados a grande altura de abnegação e 
utilidade para os outros, chegando muita 
vez, à melhorarem tanto, a ponto, de 
chegarem a ser um motivo de regosijo 
para as cidades que os temiam. 

Uma troca semelhante, é cousa com- 
pletamente impossivel de outro modo que 
não o meio da purificação 2 da cura in- 
terna do coração humano, apregoada pela 
divisa * «Sanguee fogos. 

William Booth fez ha pouco tempo uma 
serio de conferençias na Hollanda, ouvi- 
das attentamente por uma numerosa 
multidão; em seguida congregou na 
Christiamnia o seu Estado maior da Europa 
Septentrional, onde deixon notavel im- 
pressão. 

Os esforços do General foram since- 
ramente apreciados por todes, e, na sua 
volta à Inglaterra, na cidade de Kenl 
foi recebido com régiamente, ten- 
do-se elfectuado esse acto na Opera» 


House». Para a reunião que havia de 
será tarde o Intendente, Coronel Slan- 
den, solicitou o melhor scenario, pois 
disse elle: «a visita William Booth a 
este districto é um successo de interes- 
se e importancia para todas as sec- 
ções da communidade»; elle não só 
considerava um privilegio o poder pre- 
sidir semelhante acto, mas, parecia-lhe 
tambem que em caracter official deveria 
enviar convites da parte da Municipa- 
lidade aos cidadãos mais proeminentes, 
para virem auxilial«eo a honrar o visl- 
tante, Quando o Gencral penetrou o re- 
cinto, achou-o repeto dos represen- 
tuntes das grandes espheras officiaes, pro- 
fisstonaes, commerciaes do districto e 
entre outros o chefe da policia lon- 
drina. 

Dirigindo-se ao auditorio o Intendente 
em phrases simples e expressivas apre- 
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Amor immortal EE 


O amór verdadeiro é Iimmorredouro, 
Nasce talvez n um sonho 
Guarnecido de arminho 

Ou nm um olhar vbrante, 


aurco-azulado 
e franjas d'ouro, 
inmaçulado ! 


Es tu--anjo da terra—o meu thezouro, 
Por ti—por teu amor—nunca egualado, 
Irei sangrando o peito sem desdouro 
Em busca do ideal sempre sonhado ! 


Havemos d:> vencer. Os invejosos, 
Hão de tremer diante da victoria, 
Dos nossos corações esperançosos ; 


Então. n'uma sonora cavatina, 
Ante a face da lua merencoria, 
Triumphante direi: Emfim, Marma ! |, 


BRAZIL-MODERNO 


sentou o General: «nosso grânde e gene- 
roso amigo William Boot; estamos orgu- 
lhosos por termos entre nós o fundador do 
«Salvation Army» seu organisador é ain- 
da o mais energico obreiro da causa. Foi 
em meio de um diluvio de criticas que o 
«Salvation Army» abriu sua gloriosa es- 
trada e agora sua indispensabilidade é 
reconhecida em todo o mundo». 

Oxala, que nós brasileiros, impulsio- 
nados pelo exemplo dos grandes povos, 
possamos tumbem engrandecer a nossa 
Patria comprchendendo e aproveitando a 
inspiração da «Grande Idéa» e os enst- 
namentos altamente humanitarios de 
William Booth ! 

Fazendo justiça, nesta minha despre- 
tenciosa homenagem ao nome glorioso 
de Williim Booth, evoco a figura, vene- 
randa de Léon Tolstoi! 

Rio, EVANGELINA PUTJOL 
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